PRONUNCIAMENTO
(PROJETO TAMAR)

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados,

Venho ao Plenário hoje para falar do Projeto Tamar, que há 34 anos tem trabalhado pela conservação das tartarugas marinhas.

O projeto foi iniciado em 1980, em Pirambu, no estado de Sergipe, e começou com o primeiro levantamento de desovas de tartarugas marinhas. Em seguida, se estendeu para as praias de toda costa brasileira. O primeiro passo foi a identificação das espécies e principais áreas de reprodução no Brasil. Foi assim que nasceu o Projeto Tartarugas Marinhas, mas conhecido como Projeto TAMAR.
No final de 1981, após dois anos de estudos, foi implantada na praia de Pirambu no Estado de Sergipe, a primeira base de conservação e pesquisa do Projeto TAMAR. Em seguida, instalaram-se na Praia do Forte/Bahia e em Comboios/Espírito Santo, as bases que deram origem a uma rede de proteção nacional, com três unidades, que devolveram ao mar 8 mil filhotes de tartarugas marinhas. Hoje, a estrutura do Projeto TAMAR envolve mais de 1.300 pessoas, protege 1.100 quilômetros de praias, com 19 bases de pesquisa e conservação e 11 centros de visitantes, em 9 estados brasileiros.

Em 34 anos de trabalho, o TAMAR já liberou ao mar mais de 15 milhões de filhotes de tartarugas marinhas; realizou programas de sensibilização e educação ambiental que já alcançaram mais de 18 mil pessoas por ano; recebeu a visita de 15 milhões de pessoas em seus centros de visitação; gerou emprego e renda para as comunidades locais e registrou importantes resultados.

Em Sergipe, o TAMAR, na sua primeira temporada oficial em 1982 conseguiu liberar 600 tartaruguinhas ao mar. Hoje, é o primeiro estado a alcançar a marca de 600 mil filhotes devolvido ao mar em uma temporada. Orgulho para todos que diretamente ou indiretamente estiveram envolvidos e acreditaram neste trabalho.

Os passos do TAMAR foram sempre firmes e persistentes para salvar as tartarugas marinhas, e se transformaram ao longo da história, de sonho a realidade. Envolver as comunidades pesqueiras era fundamental, pois o hábito destas pessoas do litoral sergipano era o de consumir todos os ovos depositados pelas tartarugas nestas praias.

A primeira missão foi de transformar os antigos predadores de ovos em protetores da natureza. Contratados para proteger as tartarugas marinhas e patrulhar as praias, os 'tartarugueiros', como já eram conhecidos os que realizavam a tarefa de coletar ovos, passaram a ser fortes aliados nas comunidades e defensores das tartarugas.

Mas a proteção desses animais ameaçados de extinção e dos ecossistemas costeiros precisava de muito mais. Foi assim, que com a participação das comunidades, muito mais pode ser realizado, não só para as tartarugas, mais pelas pessoas que vivem e convivem com estes habitantes da Terra da época dos dinossauros.

Com as primeiras temporadas concluídas, era preciso avançar na conservação em Sergipe e, em 1985, através do trabalho voluntário de um veranista da praia do Abaís, Sr. Alfredo Gentil, o TAMAR passou a contabilizar os ovos de tartarugas daquelas praias.

O trabalho com as pessoas era importante para que as futuras gerações pudessem viver uma realidade transformada, passando a valorizar a tartaruga marinha viva e não morta. O TAMAR passou a sensibilizar também as crianças e adolescentes. Após muitas brincadeiras, o TAMAR em 1988 e um grupo de crianças de Pirambu criaram a 'Quadrilha Junina das Tartarugas', entrelaçando a conservação marinha com a cultura local, fazendo apresentações nos períodos juninos, nas ruas e escolas.

Os valores biológicos, a beleza cênica do litoral sergipano, e a ausência de unidades de conservação em Sergipe, fez o TAMAR fomentar e articular a criação da Reserva Biológica de Santa Isabel, nos municípios de Pirambu e Pacatuba, tendo sido decretada em 1988.

As necessidades de proteção das praias e das tartarugas eram a cada dia, cada vez maiores. Assim, em 1989, o TAMAR passou a monitorar todo estado de Sergipe, implantando as bases do Abaís ao Sul e de Ponta dos Mangues ao Norte.
Em 1990, foi criado o ‘Clubinho das Tartarugas, que conta com as pessoas das comunidades, pescadores, professores e crianças. Com as atividades desenvolvidas, foi despertada a necessidade de apresentar em um encontro cultural tudo que era realizado e desta forma, em 1991, nascia o CULTURARTE, evento que acontece até hoje com a participação das comunidades do baixo Japaratuba, onde se apresentam mais de 1.000 artistas dos grupos folclóricos, de artesanatos, poetas, atores e dançarinos.

Muitos que chegavam em Pirambu e até os mais novos não conseguiam correlacionar a proteção das tartarugas marinhas com a Reserva Biológica de Santa Isabel. Neste contexto, em 1992, foi implantado o Centro de Educação Ambiental na região para aproximar as tartarugas, motivo principal da criação desta unidade de conservação, das pessoas; sensibilizando e realizando um importante trabalho de educação ambiental.

Mas ainda faltava um elo a se unir na conservação, já que os homens e as crianças estavam envolvidos. As mulheres, na condição de avós, mães e esposas precisavam amoldar valores e respeito à condição da vida. Neste sentido e ouvindo-se as próprias mulheres foi valorizado e incentivado o grupo de bordadeiras, em 1994; adormecido na comunidade há mais de 20 anos; e que hoje conta com mais de 100 artesãs de diversas comunidades.

Gerar alternativas sustentáveis e de profissionalização para as comunidades litorâneas era uma meta a ser seguida para minimizar as pressões e uso de recursos naturais nas praias. O TAMAR buscou dentro das suas estruturas mecanismos que pudessem viabilizar esta possibilidade; assim locais com poucas atividades turísticas poderiam produzir para locais com maior demanda turística, e esta combinação fez surgir em 1995 a Confecção de Camisetas de Pirambu. Hoje, conta com mais de 30 funcionários e abastece as lojas TAMAR em todo Brasil.

Na praia do Atalaia em Aracaju, o TAMAR possibilitou outra leitura da conservação, quando construiu o Oceanário em 2002. O telhado construído de piaçava, palmeira nativa da região, em formato de uma grande tartaruga desovando na praia. No espaço, muitas espécies de peixes do nosso litoral e espécies do Rio São Francisco podem ser observadas, e recentemente também o submarino amarelo com espécies de profundidades, que vivem em águas frias e ausência de luz.

É com este universo de ações e atividades que o Projeto Tamar conta com o respeito das comunidades pesqueiras, de governantes, de toda sociedade sergipana e do Brasil na construção de um ambiente costeiro mais saudável e mais protegido.
Quando o Tamar realizou a primeira temporada de proteção das tartarugas, em 1982 foram protegidas e liberadas 600 tartaruguinhas ao mar; 32 anos depois, em 2014 estamos atingindo a marca de 600 mil tartaruguinhas protegidas e liberadas ao mar.
Para comemorar a marca de 600 mil tartaruguinhas, Projeto Tamar fará na segunda, dia 28/04, um evento na praia da Atalaia em Aracaju, na frente do Oceanário, que contará com a soltura simbólica desta marca. O evento terá um show com a banda Som no Casco e Patricia Polayne, músicos sergipanos e o Trio Dudu Lima (músico de Stanley Jordan) e também a presença de Milton Nascimento e muitas personalidades sergipanas.
Sinto-me feliz de poder falar do Projeto Tamar, pois como biólogo, sei da importância do projeto para a conservação das tartarugas marinhas. 

Fui Superintendente do IBAMA em Sergipe, também Secretário Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, e durante todas as minhas gestões, tanto no IBAMA quanto na SEMARH, pude acompanhar e participar do trabalho desenvolvido pelo Projeto TAMAR. Sei da importância deste trabalho para o equilíbrio do meio ambiente, para a conservação das espécies marinhas e, principalmente, para as comunidades envolvidas. Por isso, a marca de 600 mil filhotes de tartarugas, alcançado em 2014 é uma conquista.
Parabenizo todos os profissionais, biólogos, pesquisadores e os coordenadores do Projeto Tamar de todo o país e em Sergipe, parabenizo o trabalho do coordenador regional, Cesar Coelho, e também toda a comunidade e todos os profissionais envolvidos com o Projeto.

Obrigado.

Deputado MÁRCIO MACÊDO
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